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1.

––––––––

Antes de me ter casado com a minha querida esposa vivi, durante algum tempo, no Nº 221b, da Baker Street, na casa do Sr. Sherlock Holmes.

Havia um quarto de hóspedes, no apartamento dele, e foi aí mesmo que o Holmes me acordou, numa manhã, com a notícia de um novo mistério.

"Acabou de chegar uma rapariga jovem." Disse o Holmes. "É a Senhorita Stoner. A Srª Hudson levou-a para a sala de estar."

Peguei no meu relógio de bolso, que estava na mesinha de cabeceira. Eram quase sete horas. "Uma cliente, a estas horas da manhã? Deve ser urgente."

"Foi, exatamente, isso que pensei." Disse o Homes. "Eu ía sugerir que te vestisses, rapidamente, porque a Srª Hudson está a preparar um bule de chá para o pequeno-almoço. Depois, vamos saber o que fez esta jovem Senhora vir até aqui tão cedo, para falar comigo."

Cinco minutos mais tarde, estávamos todos na sala de estar, onde a Srª Hudson já tinha acendido a lareira e estava, naquele preciso momento, a servir o chá para a nossa hóspede.

Tomei a liberdade de olhar para a jovem, a tentar adivinhar de onde tinha vindo e o motivo pelo qual estaria ali, a precisar da ajuda do Sherlock Holmes. Mas, somente, pude concluir que estava bem vestida, mas não eram roupas chiques, e, também estava assustada e tinha as mãos a tremer; eu não conseguia ver mais nada que tivesse interesse.

O Holmes tinha visto muito mais do que isso, como sempre.

“Então, menina Stoner, apanhou o primeiro comboio dos subúrbios de Surrey para vir falar comigo.” Disse ele. “Espero que a carruagem, que a levou até à Estação, não tenha sido muito desconfortável.”

A jovem rapariga olhou para o Holmes com admiração. 

O Holmes esboçou um sorriso. "Você tem, apenas, metade do bilhete de comboio, ou seja, a viagem de ida, na sua mão." Continuou ele a dizer. "E tem as roupas salpicadas com lama fresca, devido à viagem que fez na carruagem, nos subúrbios; isso é tudo que posso concluir."

"Tem razão, Sr. Holmes." Disse ela. "Saí cedo de Leatherhead; cheguei à Estação de Waterloo há pouco tempo e vim, diretamente, para aqui para falar com o Sr. Estou muito preocupada com um certo assunto e, depois de ter ouvido falar de como o Sr. tem resolvido outros mistérios, creio que será capaz de me ajudar a resolver o meu."

"Vou tentar o meu melhor, de certeza." Disse o Holmes. "Qual é o problema, exatamente?"

A jovem hesitou, como se não soubesse por onde começar.

"Senhor Holmes, não sei se foi imaginação minha." Disse ela. "Mas, de qualquer forma, fiquei a pensar que estou a correr um grande perigo."


2.

––––––––

O Holmes inclinou-se para a frente. "Assim parece-me mais interessante." Depois, virou-se para mim. "Vale a pena ter sido acordado para ouvirmos isto, certo, caro Watson?"

Tive que concordar. "Conte-nos mais." Pedi eu. "Que tipo de perigo?"

"Honestamente, não sei." Disse a menina Stoner. "É por causa de uma chita selvagem e de um gorila, embora não sejam eles que me estão a preocupar. O que me preocupa são os assobios que ouço a meio da noite."

"Assobios, à noite?" Perguntou o Holmes.

"A minha irmã morreu, a última vez que isso aconteceu, Sr. Holmes, e eu..." A menina Stoner começou a chorar.

Dei-lhe o meu lenço, para ela para limpar as lágrimas. "Beba um pouco de chá quentinho e açucarado, Senhorita Stoner." Disse eu. "Isso vai ajudá-la a acalmar os nervos. E tente contar-nos mais, sobre o que aconteceu. Mas tenha calma, desta vez."
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